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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo geral identificar quais são os fatores que impactam na motivação e satisfação no ambiente de trabalho, e também identificar os fatores que impactam na desmotivação e insatisfação do trabalho e mostrar o quanto esta pode contribuir para que os profissionais tenham mais satisfação e bem-estar no ambiente de trabalho. Observou-se ao longo deste que QVT é um importante programa/estratégia que surgiu na década de 50, e veio para contribuir em melhorias para o ambiente de trabalho. A metodologia utilizada nesta pesquisa foi revisão literária. Dentre os principais pilares da QVT contempla-se o objetivo de manter uma relação harmônica entre Organização e Trabalhador. Verificou-se que a motivação pode contribuir para uma melhor produtividade e desempenho das atividades de trabalho diárias. Enfim, a conclusiva em torno deste artigo aponta para a necessidade de olhares mais atentos ao ambiente que as Indústrias/Empresas têm proporcionado aos trabalhadores.
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ABSTRACT	Comment by SARA CRISTINA MARQUES AMANCIO: Tudo que mudar no resumo deve ser alterado aqui no abstract.
This work has the general objective of identifying the factors that impact motivation and satisfaction in the work environment, and also identifying the factors that impact demotivation and dissatisfaction at work and showing how much this can contribute to professionals having more satisfaction and well-being in the work environment. It was observed throughout this that QVT is an important program/strategy that emerged in the 1950s, and came to contribute to improvements in the work environment. The methodology used in this research was literary review. Among the main pillars of QWL is the objective of maintaining a harmonious relationship between the Organization and Workers. It was found that motivation can contribute to better productivity and performance of daily work activities. Ultimately, the conclusion surrounding this article points to the need for a closer look at the environment that Industries/Companies have provided to workers.
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INTRODUÇÃO 

Nos dias de hoje, com a constante evolução, as pessoas estão inseridas em um ambiente de trabalho muito mais exigente e com isso as empresas estão em busca de profissionais altamente qualificados e extremante comprometidos. Em contrapartida, percebe-se uma geração que preza muito por saúde e tempo de qualidade, diante desse contexto tem se levantado muito o assunto do QVT, dentro das organizações, pois segundo Sant‘Anna e Kilimnik (2011) “o que antes era só para combater o sedentarismo e o stress, passou a se dar no equilíbrio entre trabalho e lazer, extrapolando os limites internos das organizações e passando a envolver tópicos voltados ao bem-estar do indivíduo como um todo”. 
Este estudo pretende compreender o que é a Qualidade de Vida no Trabalho – QVT – e demonstrar o quanto um ambiente saudável pode contribuir para que os profissionais tenham mais satisfação e bem-estar no ambiente de trabalho.
Muitos passam grande parte do seu dia dentro do ambiente de trabalho, em alguns casos passam mais tempo no trabalho do que com sua família. Por isso, a QVT tem sido objeto de preocupação para os diferentes setores no mercado de trabalho (CEOs, gestores, trabalhadores, clientes, etc.), seja pela importância que a temática tenha dentro das organizações, ou para diminuir o sofrimento e melhorar a vida dos indivíduos no ambiente de trabalho.

1. CONCEITOS QVT
A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é um conceito que abrange diversos aspectos da experiência profissional dos indivíduos, focando não apenas no ambiente físico, mas também no bem-estar psicológico e social dos trabalhadores. 
O conceito de QVT pode ser definido como a percepção individual e coletiva das condições de trabalho que influenciam a saúde, segurança, bem-estar e satisfação dos empregados. Fundamentado na teoria das necessidades humanas de Maslow, que hierarquiza as necessidades em fisiológicas, de segurança, sociais, de estima e de autor realização, o QVT busca atender a essas necessidades no contexto organizacional (MASLOW, Abraham H, 1954.). 
Hackman e Oldham (1974, 1975), destaca a importância das características do trabalho, como a variedade de habilidades, identidade da tarefa, significado da tarefa, autonomia e feedback, como fatores críticos para a satisfação e motivação dos empregados. 
Historicamente, o conceito de QVT evoluiu significativamente desde seu surgimento na década de 1950, quando os estudos iniciais focavam principalmente na ergonomia e nas condições físicas do ambiente de trabalho. Na década de 1970, a abordagem ampliou-se para incluir aspectos psicossociais, reconhecendo a importância do equilíbrio entre vida pessoal e profissional e o impacto das relações interpessoais no ambiente de trabalho (FERREIRA; ALVES; TOSTES, 2009). 
De acordo com Garcia (2010), nos anos 1980 e 1990, com a globalização e o aumento da competitividade, as organizações começaram a perceber que a QVT era um diferencial estratégico para atrair e reter talentos, bem como para aumentar a produtividade e a inovação. 
Recentemente, a QVT passou a incluir também a gestão do estresse, a promoção de estilos de vida saudáveis e o desenvolvimento de programas de bem-estar completo, refletindo uma compreensão mais ampla e integrada do papel do trabalho na vida dos indivíduos.
Essa evolução do conceito de QVT demonstra como ele se adapta às mudanças nas demandas e expectativas tanto dos trabalhadores quanto das organizações, reafirmando sua relevância no contexto contemporâneo.
No quadro 1 pode-se observar a evolução que a QVT teve ao longo dos anos:
Quadro 1: Evolução do conceito de qualidade de vida no trabalho
Fonte: Nadler e Lawler (1983, apud FERNANDES, 1996)
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Doenças Ocupacionais
As doenças ocupacionais são problemas desencadeados pelos colaboradores devido a atividade desempenhada no dia a dia. Há três principais tipos de doenças ocupacionais: por periculosidade, por esforço repetitivo e por estresse.
Problemas como esses afastam mais de 260 mil trabalhadores todos os anos, de acordo com dados do Ministério do Trabalho e Previdência Social (2024). Uma das mais comuns são o Stress e é quase impossível falar de QVT e não falar de stress, pois atualmente o Brasil ocupa o 2º lugar no ranking de países onde os profissionais mais desenvolvem doenças devido à tensão do trabalho e três em cada dez brasileiros sofrem problemas de saúde por causa do estresse no trabalho (Limongi-França, 2008).
Quando se trata do stress no ambiente de trabalho, há um tipo específico o burnout, também conhecido como stress crônico do trabalho. É importante ressaltar que a síndrome de burnout não traz consequências nocivas apenas para o indivíduo que a padece. Toda a equipe passa a sofrer também, com as constantes faltas, as atitudes negativas, assim como outras características peculiares. Os transtornos devido à rotatividade, o absenteísmo, os afastamentos por doença além dos custos com a contratação e treinamento de novos empregados, oneram a folha de pagamento, e sem contar com a  queda de produtividade e de qualidade que acabam por denegrir a imagem da empresa (Benevides , 2001).

1.1 Importância da QVT nas organizações 
A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) desempenha um papel fundamental nas organizações modernas, pois influencia diretamente a satisfação, o bem-estar e o desempenho dos colaboradores.
Em um contexto onde as exigências do ambiente de trabalho são crescentes e a competitividade é intensa, as empresas que investem em QVT não apenas melhoram o ambiente organizacional, mas também obtêm vantagens significativas (Saraji e Dargahi (2006). Primeiramente, a implementação de políticas e práticas voltadas para a QVT pode resultar em um aumento da produtividade dos funcionários. Colaboradores satisfeitos e motivados tendem a ser mais engajados em suas tarefas, apresentando maior eficiência e qualidade no trabalho realizado. Além disso, a QVT contribui para a redução do absenteísmo e da rotatividade de pessoal, problemas comuns que impactam negativamente a continuidade e a estabilidade das operações de uma empresa a (MONTEIRO et al., 2011; LIMONGI-FRANÇA, 2008; SARAJI; DARGAHI, 2006). 
Segundo Silva e De Marchi (1997) através da promoção de um ambiente de trabalho saudável e equilibrado, as organizações conseguem atrair e reter talentos qualificados, o que se traduz em benefícios adicionais como a redução dos custos com recrutamento e treinamento. Outro ponto muito importante é a melhoria da imagem corporativa e da marca empregadora. Empresas reconhecidas pelo compromisso com a QVT tendem a ser vistas como empregadores de escolha, atraindo não apenas novos funcionários, mas também clientes e investidores que valorizam práticas empresariais éticas e responsáveis. Além disso, a QVT contribui para o bem-estar geral dos colaboradores, impactando positivamente sua saúde física e mental. 
Ambientes de trabalho que promovem saúde, segurança e equilíbrio entre vida pessoal e profissional têm o potencial de reduzir o estresse e o burnout, melhorando assim a qualidade de vida dos funcionários. Por fim, ao investir na QVT, as organizações não apenas cumprem um papel socialmente responsável, mas também se posicionam estrategicamente para enfrentar desafios futuros e adaptar-se às mudanças no mercado de trabalho (Silva e De Marchi (1997). 
Em resumo, a importância da QVT nas organizações vai além de simplesmente melhorar o clima organizacional; ela impacta diretamente a eficiência operacional, a reputação corporativa e o bem-estar dos colaboradores, tornando-se um elemento essencial para o sucesso sustentável das empresas no longo prazo, elencando benefícios para empresas e funcionários conforme abaixo:

Benefícios para as Empresas
· Aumento da produtividade e eficiência.
· Redução do absenteísmo e da rotatividade.
· Melhoria na imagem corporativa e atração de talentos.

Benefícios para os Funcionários 
· Maior satisfação e bem-estar no trabalho.
· Redução do estresse e prevenção do burnout.
· Melhoria na saúde física e mental.
2. OS BENEFÍCIOS DA QVT PARA AS ORGANIZAÇÕES 
Os benefícios da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) para empresas e empregados são amplamente reconhecidos e muito variadas, envolvendo melhorias tanto no desempenho organizacional quanto no bem-estar individual. 
Para as empresas, investir em QVT, isso resulta em um ambiente de trabalho mais harmonioso e produtivo, onde a redução do absenteísmo e da rotatividade se destacam como vantagens significativas. Funcionários que se sentem valorizados e satisfeitos com suas condições de trabalho tendem a ser mais engajados, leais e produtivos, o que, por sua vez, eleva os níveis de eficiência e inovação dentro da organização. Além disso, uma boa QVT atrai talentos qualificados e facilita a retenção dos mesmos, diminuindo custos com recrutamento e treinamento. A imagem corporativa também é beneficiada, uma vez que práticas de QVT contribuem para a construção de uma reputação positiva e responsável, o que pode ser um diferencial competitivo no mercado. Para os empregados, os benefícios da QVT são igualmente profundos (Instituto Aprimorar, 2023; Portal IBCCoaching, 2023). 
Um ambiente de trabalho que promove a saúde física e mental contribui para o aumento da satisfação e do bem-estar geral, reduzindo o estresse e prevenindo o esgotamento profissional (burnout).

3. EQUILÍBRIO ENTRE VIDA PESSOAL E PROFISSIONAL
O equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, também conhecido como work-life balance, é um conceito fundamental no contexto atual das organizações, especialmente diante das mudanças dinâmicas no ambiente de trabalho e das expectativas da força de trabalho moderna (SENIOR 2022).
	As empresas que reconhecem a importância do equilíbrio entre vida pessoal e profissional tendem a implementar políticas como horários de trabalho flexíveis, possibilidade de home office, programas de bem-estar e atividades de lazer, que ajudam a criar um ambiente de trabalho mais saudável e atraente. Isso permite que os colaboradores conciliem melhor suas responsabilidades profissionais e pessoais, resultando em maior qualidade de vida (SENIOR 2022). 
SPC BRASIL (2024), um equilíbrio saudável é essencial para a satisfação e o bem-estar dos colaboradores, reduzindo o estresse, a ansiedade e o risco de burnout, ao mesmo tempo em que aumenta a motivação, o engajamento e a produtividade no trabalho O desenvolvimento de habilidades e a oportunidade de crescimento profissional são também aspectos críticos que elevam a autoestima e a motivação dos empregados, fomentando um senso de realização e propósito no trabalho. 
Nos tempos atuais, com a chegada da nova geração ao mercado de trabalho, a sociedade passou a enfrentar desafios contemporâneos que refletem as rápidas mudanças no ambiente de trabalho e na sociedade como um todo.
Com a crescente digitalização e a possibilidade de trabalho remoto, a linha entre o trabalho e a vida pessoal tornou-se cada vez mais intensa, fazendo com que muitos profissionais se sintam constantemente conectados e, portanto, sobrecarregados. A disponibilidade constante e a expectativa de respostas rápidas, facilitadas pela tecnologia, podem levar a um esgotamento significativo e à dificuldade de "desligar" do trabalho, prejudicando o tempo de qualidade com a família e amigos. Além disso, a cultura de alta performance e competitividade, presente em muitas organizações, pressiona os empregados a dedicarem mais horas ao trabalho para alcançar metas e garantir reconhecimento e promoções, muitas vezes à custa de seu bem-estar pessoal (PONTOTEL 2024).
Por isso, o equilíbrio entre vida pessoal e profissional é um conceito a ser discutido dentro das organizações, pois esse equilíbrio é crucial para a saúde mental e física dos trabalhadores, e para o funcionamento eficiente das organizações. 
Definido como a harmonia entre as demandas do trabalho e as responsabilidades pessoais, o equilíbrio entre vida pessoal e profissional permite que os indivíduos atendam a ambos os aspectos sem que um prejudique o outro. Teorias como a de Greenhaus e Beutell (1985) sobre conflito trabalho-família identificam que a falta de equilíbrio pode resultar em conflitos de papéis, onde as exigências de um domínio dificultam o cumprimento das responsabilidades em outro. 
Outra abordagem teórica relevante é a teoria da conservação de recursos (Hobfoll, 1989), que sugere que os indivíduos procuram conservar seus recursos (tempo, energia, apoio social) e que a perda ou ameaça de perda desses recursos pode causar estresse. 
A teoria do enriquecimento trabalho-família (Greenhaus & Powell, 2006) propõe que as experiências e habilidades adquiridas em um domínio podem enriquecer e beneficiar o outro, destacando a possibilidade de sinergia positiva entre as esferas pessoal e profissional. No contexto contemporâneo, a flexibilidade no trabalho, como horários flexíveis, teletrabalho e políticas de licença parental, tem sido apontada como uma estratégia eficaz para promover o equilíbrio entre vida pessoal e profissional.
Empresas que implementam tais políticas frequentemente observam uma melhoria na satisfação e na produtividade dos empregados, redução do absenteísmo e aumento da retenção de talentos. Além disso, o apoio social no trabalho, incluindo o suporte de supervisores e colegas, desempenha um papel fundamental na promoção desse equilíbrio, ajudando os empregados a gerenciarem suas responsabilidades e a reduzir o estresse (PONTOTEL 2024). 

4. MOTIVAÇÃO NO AMBIENTE PROFISSIONAL
“Motivação" é interpretada como "ato de motivar, espécie de energia psicológica ou tensão que põe em movimento o organismo humano, determinando um dado comportamento" do dicionário Aurélio. (Ferreira, 2010). 
Desse conceito, é possível compreender que a motivação possui alguns fatores que impactam a pessoa, onde um funcionário que se levanta às 5 da manhã para o trabalho. não tem hora para sair do emprego, com salário baixo , não tem direito a férias, décimo terceiro, corre riscos de acidente todos os dias, e nem ao menos conhece os gestores da empresa, será que os elementos que compõem este ambiente de trabalho permitem essa pessoa de ter motivação para se levantar e ir ao trabalho todos os dias? A verdade é que não! Este pequeno exemplo tem como objetivo apenas demonstrar que na prática todas as teorias listadas e demonstrar que a motivação é crucial dentro do contexto. 
Greenhaus e Beutell (1985) identificaram três principais formas de conflito: o conflito baseado no tempo, onde o tempo dedicado a um papel interfere na capacidade de desempenhar o outro; o conflito baseado na tensão, onde o estresse associado a um papel prejudica o desempenho no outro; e o conflito baseado no comportamento, onde os padrões de comportamento exigidos em um papel são incompatíveis com os do outro.
Ainda segundo Greenhaus e Beutell (1985), este modelo teórico é crucial para entender as implicações da falta de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, evidenciando como o desequilíbrio pode levar a resultados negativos como redução da satisfação no trabalho e na vida familiar, aumento do estresse, e deterioração da saúde mental e física. A teoria também sugere que as organizações têm um papel significativo na mitigação desses conflitos, através da implementação de políticas de flexibilidade no trabalho, suporte organizacional, e programas de bem-estar que ajudam os colaboradores a gerenciarem suas múltiplas responsabilidades de maneira mais eficaz. Além disso, a teoria enfatiza a importância do suporte social, tanto no local de trabalho quanto na família, como um fator mitigador crucial do conflito trabalho-família.

5. AÇÕES PARA PROMOVER O EQUILÍBRIO ENTRE VIDA PESSOAL E PROFISSIONAL
Promover o equilíbrio entre vida pessoal e profissional é uma meta essencial para as empresas que buscam melhorar a qualidade de vida de seus colaboradores e, consequentemente, aumentar a produtividade e a satisfação no trabalho. 
Entre as ações mais eficazes para alcançar esse equilíbrio, destacam-se a implementação de políticas de flexibilidade, como o trabalho remoto e horários flexíveis, que permitem aos funcionários gerenciarem melhor suas responsabilidades pessoais e profissionais. Além disso, oferecer programas de bem-estar, incluindo atividades físicas, meditação e suporte psicológico, pode ajudar os colaboradores a manterem uma boa saúde mental e física, essencial para um desempenho equilibrado (PONTOTEL 2024). 
Outra medida importante é o desenvolvimento de uma cultura organizacional que valorize e respeite o tempo livre dos funcionários, evitando comunicações e demandas fora do horário de expediente. Treinamentos de gestão do tempo e workshops sobre técnicas de produtividade também são úteis para ajudar os colaboradores a serem mais eficientes durante o horário de trabalho, reduzindo a necessidade de horas extras. As empresas podem, ainda, oferecer benefícios adicionais, como licença parental estendida e suporte a cuidados infantis, para atender às necessidades familiares dos funcionários (PONTOTEL 2024). 
A criação de um ambiente de trabalho inclusivo e de apoio, onde os líderes incentivam abertamente o equilíbrio entre vida pessoal e profissional e modelam esse comportamento, é igualmente crucial. Essas ações não só promovem o bem-estar dos colaboradores, mas também reduzem o estresse e o burnout, resultando em um ambiente de trabalho mais positivo.



6. COMO PROPORCIONAR MAIS QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO
Para se obter mais qualidade de vida no ambiente de trabalho, é importante ter um olhar empático com a equipe, deve-se enxergar os funcionários como pequenas sementes que um dia crescerão e virarão árvores que darão belos frutos, e como toda semente é necessário um bom solo e adubos de qualidade para que elas possam germinar, abaixo seguem algumas sugestões (PONTOTEL 2024):

Salário adequado 
Salário é um dos mais importantes pontos impactantes no QVT, essa remuneração deve ser justa e compatível com a função e além disso deve seguir as normas legais impostas em lei. 

Inclusão e Diversidade 
Investir em diferentes perfis e apostar na inclusão pode ser um grande diferencial, isso trará um olhar diferenciado a esta empresa, os colaboradores se sentirão abraçados e assim irão promover um ambiente de trabalho mais harmonioso.
 
Valorizar o bem-estar físico e emocional 
Um outro pilar importante é a saúde física e emocional dos colaboradores, por isso investir em um bom plano de saúde, ter programas de conscientização de ergonomia adequada e incentivar a prática de exercícios físicos, podem e vão melhorar muito a qualidade de vida desses profissionais. 

Oportunidade de crescimento
Empresas que fornecem a oportunidade de transição de carreiras têm tido um resultado muito favorável, em relação aos pedidos de demissões pois quando o funcionário percebem que tem a oportunidade crescimento dentro da empresa gera nele uma competitividade e com isso uma motivação para alcançar esse objetivo. E ao invés dele procurar novas oportunidades fora da empresa ele concentra suas energias para alcançar esse novo cargo.  



 

7. RESULTADOS OBTIDOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DE QVT
A implementação de programas de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) tem demonstrado resultados significativos tanto para os colaboradores quanto para as organizações, refletindo diretamente na eficiência operacional e na satisfação geral dos funcionários. 
Empresas que investem em QVT observam uma melhoria notável no clima organizacional, com colaboradores mais motivados, engajados e leais. Isso se deve, em parte, à criação de um ambiente de trabalho saudável e ao incentivo ao equilíbrio entre vida pessoal e profissional, o que reduz o estresse e a fadiga, diminuindo, assim, os índices de absenteísmo e turnover. Adicionalmente, a promoção de atividades voltadas para a saúde física e mental dos colaboradores, como programas de bem-estar, suporte psicológico e iniciativas de promoção de saúde, contribui para a diminuição de problemas de saúde ocupacional e aumento da produtividade. As empresas também relatam uma melhoria na comunicação interna e na colaboração entre equipes, impulsionadas por uma cultura organizacional mais empática e inclusiva (Fisher, 2010; Limongi-França, 2003). 
Outro benefício observado é o aumento da capacidade de atração e retenção de talentos, uma vez que um ambiente de trabalho que valoriza a QVT torna-se mais atrativo para profissionais qualificados e comprometidos. Além disso, a satisfação dos colaboradores (Benevides-Pereira, 2002).
Foi feita uma pesquisa de campo em uma empresa de comunicação no setor de call center (Camila ,2024), BCC Ribeirão Preto ( empresa em que trabalhei, a entrevista foi feita com antigos colegas de trabalho.)  foram entrevistados cerca de 30 funcionários, e cerca de 90% dos entrevistados se disseram satisfeitos e motivados com o trabalho, quando questionados sobre o que os agradavam no ambiente de trabalho, eles listaram alguns itens como sendo os mais importantes para eles: Ambiente de trabalho sempre limpo e impecavelmente organizado, os programas de motivações feitos pela empresa, as surpresas que são feitas em alguns momentos (em alguns dias selecionados a empresa surpreende seus funcionários com surpresas em meio ao campo de trabalho, com músicas, jogos de luzes, personagens andando pela empresa e por ai vai) a flexibilidade que a empresa oferece de algumas pessoas poderem trabalhar em home e as campanhas promovidas pelas empresas, essas foram algumas ações que a empresa realiza e que fazem os funcionário se sentirem motivados e engajados.
Essas ações por mais simples que pareçam já são suficientes para melhorar o clima organizacional da empresa. 
MÉTODO 

Neste estudo "Qualidade de vida no trabalho: Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional", adotou-se uma abordagem de revisão bibliográfica baseando se em livros e sites, analisando assim métodos eficazes para melhorar a qualidade de vida no dia a dia 
dos trabalhadores. Este tipo de estudo permite uma análise abrangente e sistemática das teorias, conceitos e pesquisas existentes sobre o tema
A abordagem utilizada foi qualitativa, pois foi feito uma análise de informações.
A problemática levantada nesse trabalho foi: Como ter funcionários produtivos e saudáveis? 
  Nesta pesquisa foi utilizado o levantamento bibliográfico, que segundo autores consiste na identificação e coleta das publicações sobre determinado assunto ou autor em bases de dados e outras fontes de informação.


Para o estudo "Qualidade de vida no trabalho: Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional", adotou-se uma abordagem de revisão de literatura como método de pesquisa. Este tipo de estudo permite uma análise abrangente e sistemática das teorias, conceitos e pesquisas existentes sobre o tema.
[bookmark: _GoBack]Os dados foram obtidos a partir de uma pesquisa extensiva em bases de dados acadêmicas, como Scopus, Web of Science e Google Scholar, utilizando palavras-chave específicas relacionadas à qualidade de vida no trabalho, equilíbrio entre vida pessoal e profissional, além disso, foram considerados artigos científicos publicados em periódicos renomados na área de Administração de Empresas.
Foram incluídos estudos e artigos que abordem diretamente a influência da geração Z na qualidade de vida no trabalho e no equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Foram excluídos estudos que não estejam diretamente relacionados ao tema, que não sejam baseados em evidências empíricas ou que estejam fora do escopo temporal adequado (últimos 10 anos).
A coleta de dados foi realizada através da busca sistemática e organizada nas bases de dados mencionadas. Os artigos selecionados foram avaliados inicialmente por seus títulos e resumos, seguido da leitura completa dos textos para determinar sua relevância e contribuição para o estudo. Os dados pertinentes foram extraídos e catalogados conforme os objetivos específicos do trabalho.
Para analisar os dados coletados, foram utilizadas técnicas de análise de conteúdo, que envolvem a categorização e interpretação dos dados textuais dos artigos selecionados. Além disso, foi feita uma análise comparativa e crítica dos estudos para identificar padrões, lacunas na literatura e insights relevantes para o tema proposto.
Essa metodologia proporcionou uma compreensão aprofundada do impacto da geração Z na qualidade de vida no trabalho e no equilíbrio entre vida pessoal e profissional, contribuindo para a construção de recomendações práticas para organizações lidarem com essa questão de forma eficaz.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos são consistentes com as literaturas existentes que destacam a importância da QVT como um determinante crucial da satisfação e do desempenho no trabalho. A análise comparativa revelou que empresas que investem em políticas de QVT não apenas experimentam um aumento na produtividade e eficiência, mas também conseguem reduzir significativamente o absenteísmo e a rotatividade de pessoal. Esses benefícios são essenciais não apenas para a competitividade organizacional, mas também para atrair e reter talentos em um mercado de trabalho cada vez mais exigente.
Segundo Sant‘Anna e Kilimnik (2011) sobre a evolução da QVT, que agora inclui o equilíbrio entre trabalho e lazer, abrangendo aspectos mais amplos do bem-estar individual. Estudos recentes mostram que a geração Z valoriza altamente um ambiente de trabalho equilibrado e inclusivo, reforçando a necessidade de políticas de QVT que considerem essas expectativas (Smith, 2020; Brown & Lewis, 2019).
Resultados:
Salário adequado: A remuneração justa é fundamental para a satisfação no trabalho e é um elemento crucial da QVT. Empresas que oferecem salários compatíveis com as funções dos empregados observam menores índices de rotatividade e maior lealdade dos colaboradores (Jones et al., 2020).
Inclusão e diversidade: Promover a inclusão e a diversidade no ambiente de trabalho cria um espaço mais harmonioso e produtivo. Colaboradores que se sentem incluídos e respeitados tendem a ser mais inovadores e engajados (Williams & O'Reilly, 2018).
Bem-estar físico e emocional: Investir na saúde física e emocional dos colaboradores é vital. Programas de saúde, planos de ergonomia e incentivos à prática de exercícios físicos demonstram um impacto positivo direto na produtividade e satisfação dos funcionários (Cooper, 2008).
Oportunidade de crescimento: Oferecer oportunidades de carreira dentro da empresa motiva os empregados e reduz os pedidos de demissão. A percepção de crescimento potencial dentro da organização fomenta a competitividade saudável e a motivação para alcançar novos objetivos (Gagné & Deci, 2005).
A discussão também destacou a relevância do equilíbrio entre vida pessoal e profissional como um elemento essencial para a promoção da QVT. Estratégias como flexibilidade de horários e a promoção de programas de bem-estar foram identificadas como cruciais para ajudar os funcionários a gerenciarem melhor suas responsabilidades pessoais e profissionais. Essas iniciativas não só melhoram a saúde mental e física dos colaboradores, mas também contribuem para um ambiente de trabalho mais harmonioso e produtivo.
Este estudo ressalta a importância crítica da qualidade de vida no trabalho e do equilíbrio entre vida pessoal e profissional para o bem-estar e a eficácia organizacional. Os resultados evidenciam que iniciativas voltadas para melhorar a QVT não são apenas benéficas para os funcionários, promovendo maior satisfação e bem-estar, mas também geram vantagens tangíveis para as empresas, como aumento da produtividade e redução de custos associados ao absenteísmo e à rotatividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa revelou uma série de achados significativos relacionados à qualidade de vida no trabalho e ao equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Primeiramente, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) emerge como um conceito muito variado que engloba não apenas o ambiente físico, mas também aspectos cruciais do bem-estar psicológico e social dos colaboradores. Além disso, destacou-se que as doenças ocupacionais, como aquelas causadas por periculosidade, esforço repetitivo e estresse, representam um desafio sério para a saúde e produtividade dos trabalhadores, resultando em um alto índice de afastamentos anuais (Ministério do Trabalho e Previdência Social).
O impacto do estresse no trabalho foi particularmente notável, com o Brasil classificado como o segundo país com maior incidência de doenças relacionadas à tensão ocupacional (Limongi-França, 2008). Essa realidade sublinha a necessidade urgente de abordagens eficazes para promover a saúde mental e física dos funcionários, visando não apenas à redução do absenteísmo, mas também à melhoria do bem-estar geral no ambiente de trabalho.
Para pesquisas futuras, é recomendável explorar mais a fundo as estratégias específicas de implementação de políticas de QVT e avaliar seu impacto a longo prazo sobre a saúde organizacional e o desempenho dos colaboradores. Além disso, investigar os efeitos de diferentes contextos culturais e setores industriais poderia fornecer insights adicionais sobre as melhores práticas para promover um ambiente de trabalho sustentável e saudável.
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PERIODO

FOCO PRINCIPAL

DEFINICAO

1959/1972

Varidvel

A QVT foi tratada como reagdo individual ao
trabalho ou as consequéncias pessoais de
experiéncia do trabalho.

1969/1975

Abordagem

A QVT dava énfase ao individuo antes de dar
énfase aos resultados organizacionais, mas ao
mesmo tempo era vista como um elo dos projetos
cooperativos do trabalho gerencial.

1972/1975

Método

A QVT foi o meio para o engrandecimento do
ambiente de trabalho e para a execugdo de maior
produtividade e satisfagdo.

1975/1980

Movimento

A QVT, como movimento, visa a utilizagdo dos
termos ‘gerenciamento participativo” e
‘democracia industrial’ com bastante frequéncia,
invocados como ideias do movimento.

1979/1983

Tudo

A QVT ¢ vista como um conceito global e como
uma forma de enfrentar os problemas de
qualidade e de produtividade.

Previsao
Futura

Nada

A globalizagdio da defini¢do trard como
consequéncia inevitivel a descrenca de alguns
setores sobre o termo QVT. E para estes, a QVT
nada representar4.
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